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Crói:~.ic~ de Fá-tim~ 
A quadra invernosa -As 

peregrinações 
Com o mês de Novembro, o Mês d<>!4 

santos e dos finados, começou a quadra 
invernosa para o Santuário Nacional de 
Nossa Senhora de Fátima e para os 
seus peregrinos, portugueses e estranjei
ros. No vasto recinto do local das apa
rições, povoado de templos e monumen
tos, graças à inicia tiva do ilustrt> 
Prelado diocesano e à munificência dos 
fiéis, já não se vê o movimento empolgan
te das grandes peregrinações do Estio 
nem se ouvem os vivas e as aclamações 
entusiásticas das multidões que desfila
vam incessantemente, noite e dia, perante 
Jesus-Hóstia, no seu trono de amor, e pe
rante a Virgem bemdita, representada pe
la sua linda Imagem, na capela come
morativa das mesmas maravilhas de 
1917. Dir-se-ía que às torrentes caudalosas 
e rumorejantes dum grande e magestoso 
rio sucederam de repente as águas mansas 
e tranquilas dum lago pequeno mas en
cantador. 

Sem embargo, porém, da intempérie da 
nova estação que, a breve trecho, vai 
e cujos prenúncios já se fazem sentir, o 
número de fiéis que tanto das povoa
ções mais proximas de Fá ti ma como das 
terras mais distante do pafs, acorreu à 
Cova da Iria no dia 13 de Novembro foi 
verdadeiramente extraordinário, e sobre
tudo ao meio dia e meia hora, durante 
a missa e a benção dos doentes, a as
sistência era bastante considerável, ocu
pando o espaço adjacente ao Pavilhão nu
ma extensão de muitas dezenas de m~ 
tros quadrados. 

Bem hajam os fiéis devotos da Virgem 
Santíssima que não recuam diante de 
nenhum sacrifício que seja preciso fazer 
para poderem ir prestar as homenagens 
da sua fé e da sua piedade à Mãi de 
Deus no santuário da sua oredilecçãol 

As cerim6nias oficiais do 
dia 13 

O programa usual dos actos religiosos 
oficiais no dia 13 foi integralmente cum
prido. Não se realizou, na véspera, a pro
cissão das velas, nem se fez, durante a 
noite, a velada de adoração e reparação 
ao Santíssimo Sacramento- cerunónias 
tocantes e imponentes que são suspensas 
em Novembro para só recomeçar em 
Maio ou, excepcionalmente e com carác
ter particular, em Abril do ano seguin
te. 

De9de as primeiras horas da manhã, 
numerosos sacerdotes atenderam na vas
ta igreja da Penitenciaria os fiéis do se
xo masculino que querem purificar as 
suas almas no banho salutar do Sacra
mento da Confissão. 

Entretanto, as missas sucedem-se umas 
às outras sem interrupção nos diversos 
altares dos santuários. 

Ao meio-dia solar realiza-se a procissão 
com a imagem de Nossa ~nhora de Fá
tima que se venera na santa capela das 
aparições. Terminada a procissão, come
ça a missa oficial, que 6 Sf'guida da rt"'Ci
tação do tt-rço do Hosário e da ~nção 
do Santís.~imo Sacr:tmento dada a cada 
um dos doentes presentes e por fim a 
todo o povo. 

À estação da Missa pr~go• o Rev.• 

(13 DE N _OVEMBRO) 

Arnaldo de Magalhães, director espiritual 
do Seminário de Leiria, sacerdote de rara 
piedade, e de notável cultura, que du
rante cêrca de vinte minutos teve o nu
meroso auditório suspenso dos seus lábios 
comentando o evangelho do dia em lin
guagem simples e acessível a todas as in
teligências. 

glórias da Virgem sem macha, é o mês 
em que o universo cristão celebra, em 
transportes de júbilo e de fervente entu
siásmo, a mais bela prerogativa da Mã.i 
de Deus: a sua Santa e Imaculada Con
ceição. 

Jesus, o Verbo de Deus incarnado em 
Maria, apareceu, por meio dela sôbre a 
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em virtude dos seus méritos infinitos, do 
pecado original, que todos os homens con
traem em Adão. 

Essa criattJra priveligiada em que se acu
mulam com profusão os tesouros inefá
veis do Céu, esmaga com o seu pé vir
g;nal a cabeça da serpente infernal que 
debalde tenta morder-lhe o calcanhar. 

A aviaolo portuguesa presta homenagem a Nossa Senhora de Fétima 
O monumemo em çonatruoao ao S. CoraçAo de oleaus cuja imagem já está colocada. 

A proc1ssao destinada a reconduzir so
lenemente a Imagem da Virgem do Rosá
rio ao seu trono da capela das aparições 
pôs remate, como de costume, aos actos e 
cerimónias religwsas oficiais do dia 13 de 
Novembro. 

A Imaculada Conceição 
O m~s de Dezembro, em que vai à luz 

da publioi.l:!de o presente númt>ro da 
t.Voz da Fátima>~, humilde pr~goeiro das 

terra, cheio de graça e de verdade. Se
meando palavras de vida eterna, curando 
tl\da a sorte de doenças e enfermidades. 
consolando tõdas as mágoas, passa fazen
do só o bem e estabelt-ce o seu impé· 
rio de vPrdade e justiça, de pureza e bon
dade, de santidade e amor, sflbre tô
das as criaturas, vencedor da morte, do 
inferno e do coração humano, que êle pu 
rificou e santificou. 

Mas esta grande obra de n'paraçào o 
Divino Salvador tinha-a já r<'alisado l'm 
Maria, isentando-a por um dom singular, 

Nela e por ela a morte e o inferno são 
vencidos e Deus reina ntla pelo seu amor. 

Desde o primeiro ID~tante da sua Con
ceição, cheia de graça divina, mais que 
todos os anjos e que todos os santos, 
Maria é a 1\lài da divina graça, o foco 
de luz e de amor cujos raios inundam o 
mundo intt'iro. 

Raínha dos Anjos, Rainha e Mãi dos 
homens, Cort><lenwra do gPnero humano, o 
Céu e a tPrra .,audam incessantemt-nte es
ta brilhante aurora do Sol divmo, pro
clamando. num brado unisono de triwúo 

e de amor: t<Bemdita seja a Santa ~ 
Imaculada · Conceição da bemaventurada 
Virgem Maria!" 

Fátima na China 
c.Religião e Pátria ou Estrela de Ma · 

cau., é o título duma explendida revist3 
que se publica na Pérola do Oriente, -o 
cidade do Santo Nome de Deus de Macau. 
Com o nómero de 10 de Máio entra es
sa revista numa nova fase, passando a 
ser publicada semanalmente e continuan
do a ser distribuída gratuitamente to
dos os domingos em Macau e Hong-Kong. 

lt precisamente nesse número q1.• se 
encontra um longo ~ importante artigo 
doutrinal e histórico subordinado à epi
grafe ttDevoção dos Macaenses a Nossa Se
nhora de Fátima11. 

O autor mostra a razão de ser dessa 
devoção, frisa que não é ofensivo para Je
sus Cristo, nosso único Mediador, que se 
procure a intercessão da Santíssima 
Virgem e .prova que é lícito não só in
vocar a sua protecção mas também 
prestar culto às suas imagens, não haven
do na Sagrada Escritura passagem algu
ma que proíba o culto das imagens co
mo o entendem e praticam os católicos. 

Seja !feito transcrever alguns períodos 
da última parte dêste trabalho tão cons
ciencioso como útil: 

((O Senhor Arcebispo de Braga, Portn· 
gal. num sermão que pr~gou na sua Ca
tedral disse: - As nossas festas religiosas 
estão profanadas, estão viciadas, estão 
corrompidas. lt preciso remediar tantos 
males graves, é preciso purificar as fes
tas, para que Nossa Senhora do Sámeiro 
faça milagres como faz em Lourdes. A 
Virgem fugiu do Sámeiro... e fugiu por
que não podia ver as danças desonestas, 
o toque de pandeiretas em requebros in· 
decentes, as cançõea obscenas, o alarido 
satânico em um arraial desabrido no 
meio de pipas de vinho. A romaria é C" 

baixo apetite satisfeito, é o desejo mate
rial atendido. As nossas romarias culti
vam uma religião diabólica. Não digo 
que se acabe com elas; digo ·que se refor 
roem, que se remedeie o mal. E podem 
voltar ao seu destino santificador. 

Não se podia dizer o mesmo, mutatis 
mutandis, de tantas festas por êsse mun
do fora? 

Que edificante não é o que se passa em 
Fátima que conservou desde o primeiro 
dia o seu carácter exclusivamente religio
so gJ;).ças à vontade firme do Sr. Bispo 
de Leiria! Não há foguetes, não há arraial, 
não há bandas de música. 

Em Braga organizou-se uma Comissão 
arquidiocesana de peregrinações que aca
ba de elaborar relativamente ao Santuá· 
rio do Sámeiro o seguinte: ttSendo estas 
manifest:açõe9 de fá destinadas a dar gló
ria a Deus e à Virgem Santíssima, d~ 
vem ser feitas com espírito de verdadei
ra piedade, penitência e caridade. 

Não se vai ao Sámeiro por divertimen
to, mas mais para cantar louvores à Mãi 
de Deus, pedir as suas gaças e receber as 
suas bênçãos. Recomenda-se com o maior 
empenho a todos os peregrinos que, tan
to na ida como na volta, evitem tudo 
quanto seja contrário ao espfrito religio
so e à modéstia cristã, sendo absoluta
mente proibidos descantes, bailados ... 

Todos os peregrinos marcharão pel~ 
margens da estrada formando alas e pek 
meio seguirão as bandeiras e o Círio. Do 
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rante o trajtcto reza-se o rosário e a la
dainha de Nossa Senhora e cantam-se o!t 
cânticos Marianos que superiormente fo
rem designados. Durante a marcha da pe
regrinação nunca será permitido deitar fo
gos, nem tocar qualquer banda de mú
sica ou tuna. :e necessário que o Sámei
ro, como Lourdes e Fátima, seja aos 
olhos de todos, para honra e glória da 
Santíssima Virgem, salutar antídoto con
tra a religião das romarias pagãs.» 

I 
teriOAAS facetas, Interrogar as pc"Ssoas e 
descohrir a trama por vezes nebulosa de 
suces.<;OS e de incidentes, que à primeira 
vista poderiam parect:r indiferentt:s». 

Fátima no Brasil 
As ccVozes de Petropolis», revista quin

zenal n:ligiosa, scientífica e literária, que 
se publica na Sintra de Alêm-Atlântico, 
insere no seu número de r6 de Janeiro 
último uma longa e interessante carta de 
Portugal subordinada à epígrafe uNossa 
Senhora de Fátima,, 

O autor da carta, que a subscreve com 
as iniciais C. V., refere-se à Magna Char
ta de Pastoral ccA Providência Divina,, da 
qual transcreve algumas das passagens 
mais importantes, fala com justo louvor 
do ilustre e venerando Prelado de Leiria, 
cuja acção criteriosa põe em devido relê
vo e dirige os seus sinceros e fervorosos 
parabens a todos os portugueses e espe
cialmente aos numerosos devotos que Nos
sa Senhora de Fátima tem no Brasil. 

Depois de dizer que a Carta Pastoral 
sôbre os acontecimentos de Fátima fica
rá sendo deveras histórica e que conso
lou de maneira assombrosa os que tinham 
em Fátima o seu coração e as suas espe
ranças, escreve: 

ccA decisão do venerando Prelado veiu 
mesmo a tempo, nem podia ter vindo an
tes. Assunto de tanta ponderação e ma
gnitude não podia ter uma solução rá
pida e açodada. Fazia mister pensar o ca
so maduramente, entt'e o vestíbulo e o al
tar; convinha consultar a Deus e consul
tar os factos; impunha-se um estudo sé
rio, profundo, demorado, . de circunstân
cias e de factos, vulgares e extraordiná
rios; era imprescindível ir ao fundo do 
assunto, tomá-lo sob tôdas as suas mis-

Fátima na Alemanha 
A importante revista de Breslau uKa

tholísches Sonntagsblatt», no seu núme
ro de 21 de Junho, publica um artigo 
intitulado uUma peregrinação a Fátima>~ 
devido à pena do rev.do D. Schilling, di:l
tinto ornamento da Ordem de S. Fran
cisco, de que é membro. 

Nesse artigo descreve com cO~ I ri 
lhantes e vivas, embora a trc<<'JJ rápi
dos, a grande manifestação <lt- f,; e ).lie
dade de que a Cova da Iria fo1 teatro n'> 
dia IJ de Maio .• \ parte mais iuter<'~san
te é a sintese admirável que nela se ta.-. 
de tOda a divina história de Fátima. 
Através das palavras do ilustre escritor 
alemão, a Lourdes portuguesa aparece 
aos olhos dos S<·us leitores como real
mente é, um cantinho privilegiado da 
terra, em que o Céu se dignou estabele
cer um manancial inesgotA vel de graças 
e bênçãos, uma fonte perene de consola
ções para as ;Umas e de lenitivo para os 
corpos. 

A peregrinação que justifica o título 
do artigo foi uma romagl'm que fizeram 
ao local das aparições alguns membros 
da colónia católica alemã de Lisboa, com 
o seu capelão o rev.clo Wurzer, o autor e 
o dr. Segmüller, lente da Universidade 
de Friburgo. 

O uHerfsche Weltn, semnn!lrio rt"digido 
em língua alemã que se publica em Lis
boa para Portugal e Hespanha, dedica 
uma página do seu número de 26 de Ju
nho à história dos acontecimentos de Fá
tima. O longo artigo em que se el'<Creve 
essa história tem por título ccF:H-ima, a 
Lourdes portuguesa, e é ilustrado com nu
merosas e esplêndidas gravuras. 

Viscond6 de Montelo 

Nossa Senhora de Fátima na Itália 
Já mais de uma vez nos temos refe

rido ao progressivo· desenvolvimento que 
a dev()('ão a Nossa Senhora da Fátima 
vai tomando àlém-fronteiras por ê8se 
mundo fora, gru;as aos esforços de mui
taa ·dedicações generosas, fecundadas 
evidentemente com aa bênçãos maternnis 
dAquela que na Cova da Iria se cha
mou a Senhora do Rosário. 

Hoje não resistimos à tentativa de 
dar aos nossos leitores e assinantes uma 
breve notícia dessa <>onsoladora campa
nha de propaganda pró Fátima, que, há 
alguns anos a esta parte, se vem inten
sificando em vários centros de Itália, 
não excluindo o próprio coração da criS
tandade. E fazêmo-lo com o maior pra
zer e ap:raclo, porqne sahemoe já por 
cartns vindas de Roma que o dia 13 
de Outubro passado foi renlmente mais 
um dia de j!lór· u e de triunfo para a 
Senhora da }'átima em terras de Itália. 

• • • 
Na Cidlule Eterna o décimo quarto 

nnh·er~á rio da última apar1~ào de N. 
~enhura ela Fátima foi celebrado com 
um hrtlho espe.:ial na Igreja de S. An
tónio elos Portugue!fCS, onde desde Ju
nho do rorrente ano se en<>•mlra expos
ta à ,·eneração dos fiéia uma linda es
tátua da mesma Senhora, qunsi em ta
monho natural. Durante a novena de 
preparação o Rev. P.• Dr. Teodó!!io de 
Gouveia, Vit>e-Reitor do Colégio Por
tug:uês em Roma, fez distribuir entre 
o povo al~rumas dezenas de exemplares 
dum livrinho publicado ultimamente 
em Itália. sôbre as aparic,:ões e uconter·i
mentos de Fátima. 

No dia 13 hou\·e missa cantada às 10 
horas, e à tarde Rên.;-ão solene com o 
Santíssimo. Assistirnm al~~:uns diploma
tas portugue.<;es acreditados em Roma, 
drias religiosas portuguesas e italianas 
e muito r>ovo.. 

Alí, como em tôda. a pn~. N. Se
nhora soube desde a primeira hora, con
quistar os corn('Ões dos fiéis. A atestar 
a p ednde ele muitos, é rai"Q a hora do 
dia 11ue niio estejam, dun11, quatro, s<>is 
velas ardendo e consumindo-se aos pés 
da ooln "Madonna di Fátimau, que a 
tlxlos consola com a mesmo sorriso de 
mãi. . . .. 

Em GIÍhio, pequena rirlacle da Um
bria, situada a uns 4Qkm no norte de 
Assis, e onde os nlunos do Colég io Por
tuguês se encontrn,·nm em gôzo dê fé
rins, a festa em honrn de Nos~a Senhora 
da Fátimn tomou por as.<> m d ' zer uma 
feição genuinamente portugttoesa, ·çj~to 
que aqtteles briC60S rnpazes há muito 
se consideram obrigados por grat1dão 
e patriotismo a celebrar as festas da Se
nhora de Fátima com a maior scdeni
<lade, que lhes é possível num país es
•ranjeiro. 

O Tríduo preparat6rio foi pregado 
pelo Rev P. • Gonzaga da Fonseca, pro.. 
fessor no Instituto Bíblico de Roma. 
No dia 13 de manhã houve comunhão 
geral muito ooncorrida, não obstant'l 
ser dia de trabalho. Às 10 horas- Mis
sa cantada. À tarde- têr('o, bênção 
solene e sermão pelo mesmo ilustre pro
fet!SOr, que descreveu cheio de entusias
mo as cerimónias do dia 13 na Cova da 
Iria, mostrando 110 mesmo tempo e fri
sando bem que a mis.~ão doe Nossa Se
nhora não fôra dirigida só para Por
tugal mns r•nn todo o mundo. Sim, a 
missão da Senhora de Fátima é na. ver
dade e tem que ~~er uni,·ersal. 

Por fim, o h1no de Fntima, cantado 
em lín101u itnlinnn por tôcla a M'>istên
cia, veio pôr sniilloso remate àquele dia 
de paraíso, pas'<IJdo todo noq pés, oa 
melhor, no rej.!n~·o dn llliii Celeste, da 
Vir~~:em Senhorn dn Fntima. F.sta,·a ter
minnda a fe.,ta, mns niio o entus·asmo 
pf'la no\'n clen)(;iio, que foi nrolbidn por 
tôda a rn rte t>Nno 11m mens:wei ro de 
paz, espnlhnn!lo '16 em poU«'O!! clin!l por 
uma p;rnmle parte ela Umhria, merc~ 
da intensn propnj!nnda feita C'Om nmn 
dedic·n('ão admir:h·el por aquelas almns 
da Acçiio Cutólil·a. Di!!<~era-lhes o Sr. 
P.• Fnnsec-n que a mi...siio dn ~enhorn 
da F:ítimn niio fôra s6 para Portugal, 
ma.~ tam/,ém Jlllra , lttlliu, Jlnra o mun
do inte;ro. Foi qunnto bnston pnra fn
zer dêles antros tnnto!l R(lÓ'\tolos 1la 
devoção à Senhora do Jl~:írio cl11 Fá
tima. Por sua vez os Pároc·os acolhem
-na ccm~ todo o rnrmho. ,.,.ndo neln nm 
meio ele fomentar a pif'<lnele e atrnir o 
povo à igrejn e à freqiiência dos sm·rn
mento!l, oh!<t'r\'an<lo como noutras par
tes rte aproximn tnnta. gente do tribu
nal da Penitência e da sngradn Mesa 
movidn pela dev~ão a Nossa SenhÓra 
de Fátima. 

• • • 

A propaganrla foi muito fac-ilihliln 
com a publi<'ll('iio ele pnJ!elas <>ontenclo, 
àlém da imaj!em da St>nhora, um resu
mo da h"stórin das npnri~'lies e a no
venn à Senhora de Filtima, ela~ quai~ 
já foram cli'>trihuiclas <>êr<·a de sei'! mil. 
De gr:~nde nuxílio foi tamhém o apnre
eimento dnm lininho em língua i'nl a
na, com o título: uAs mnrnvilhn'! de 
Fátimnu, rt>lntando as apllri('ões e os 
aconteeimentos. 

A pr' meira edi.;-ão (de 2.000 exem
plares) exgoton-tõe em dnis lll{'Sf'S; de 
moclo que j1í estão preparnndo segnncla 
edi('iio muito mais de.<lf'nvolv-ida e mais 
ilustrada, dado o intC'rPs.-.e ('um que o 
públ1co reeebeu tal puhlica.;-ão. qne es
tá destinndn a fazer um ~rnncle hem e 
a atrair um Rem número de devotos à 
Senhora do Rosário de Fátima.. 

• 

VOZ DA FATIMA 

Em Gúbio as senhoras d-n Acção Ca
tóli<·a est:io preparando uma bandeira 
com a !;{<ena da apnr'ção aos pastori
nho'l, dest1nnda a sen ir nas peregrina
ções que elas me-.mas resoh·eram pro
mover nos dias 13 de <>ada mês à <'Rile
la onde os alunos do Colégio Portu
guês fizeram a festa à Senhora da Fá
tima, e na qual, antes de ,·oltar pnra 
Roma, inauj!uraram um lindo quadro 
da mesma Senhora. 

• • • 

Em Pádua, junto ao sepulcro do maior 
snnto purtuJ,!nês. encontrou a Senhora 
de Fátima uma propagandit~tn admirá
vel na pes.'IOO da Sr.• J). Emíl'n ~'ilip
petto, ditosa mãe de l\laria Filippetto 
de cuja biop:rafia demos nmn breve no
tícia em Julho do corrente MIO. 

};ssa Senhora, qne é sem dúvida uma 
das mais dedicadas e ac-tivas do grupo 
da A~ão Católi<>a Feminina de Pádna, 
acaba de public-ar um lon!(o e belo ar
tigo sôhre FÁtima na rev;sta uLn nos
tra viau (0 nosso caminho), 6rgão da
quele oentro de Ãoçào Católica.. 

• • 

Muitos outros jornais e revistas têm 
dado amplas notícias sôbre Os acont.e
cimf'ntos do Santuário de Fátima. 

Mas, de entre todos, o artigo que 
maior sensação cau!!Ou nos meios culLos 
da Itália foi certamente o que publirou 
a uOiviltà C'atólicau, revista scientífí
ca de relebridade mundtal, em 15 de 
Ag01>to pa::.sado. 

Sõbre êste capítulo haveria ainda 
não pouco que di?.er e contar. l\Ias o 
não querermOs ga11tar de uma vez a pa
ciência dos nC6SOs leitores levou-nos a 
deixar o resto para outra ocasião, se 
Deus fôr servido c concluír êste ped·n
do a N. Senhor~ de ' Fátima qu~ se di
gne abenr:oar e tomar sob a sua pro
tecçãc especial todos aqueles que tanto 
se esforçam por torná-LA cada vez mais 
conhecida e amada em terras de Itália. 

----..-.,.,....----

ASSIM SE RESOLVE A 
CRISE ECONóMICA EM PORTUGAL 

uO nosso oolaborador Rev. prof. Dr. 
Fischer, d~ Bamberg, reQebeu de Por
~upl a seguinte carta que poz à dis
posição da SchildwMhe. A carta é do 
o..l.I"-Ctor técnico duma fábrica de ci
mento, e engenheiro X, que viveu lon
g·,.. anos na Alemanha, <>uja lingua co
uhe.:e perfeitamenne e que em 13 de 
Maio de 1929 at>ompanhou o Dr. Fis
cher nn destr.buição da S. Comunhão 
em Fátima (>Et;a-56 o li,·ro do prof. 
Fischer ccFátima, a Lourdes portugue
sau no capitulo ccTenho compaixão do 
pôvou). Extraímos da refer.da carta o 
que !>6 se~ue que mu1to deve interes.~ar 
todos os de\'otos de N. S. do R06:Írio e 
os leitores da t:Jcll ildtr'o"h e, poi~ nos 
mostra como por meio du fé se reeoh·e 
a l'rise el·onómil·a em Por I u~a I. 

..Ao re!(ressar do goso de il<>en.;-n en
contrei aqui a sua olertn env nlla por 
inoormE'clio elo Dr. I. Mil vezes ool"i
gado. t:uusoo-me imcn<m alegrl'h a lei
tul-u da l:>Ua última obra uFátima à 
uz da Autor.claue Ede!>i:ística.u 

lntt:ressam-me sobt~emaueira tôdns 
as publica..-ões sôhre F:íttma. Conhe~,'O 
Fátima desde 1920 onde vou quási to
dos os d1as 13. Como director le<'ni
co da fahri<·a de c•1mentos de 7.. moro 
a 30 kilometros clo IOt1ll (e agora com 
as estrudns reparada, I) e na minha 
qualidade de Ser\'ita não clero falhar. 

J) is.'le me o Dr. 1. que V. llev.• ten
cionava visitnr-nos onlra vez em Mn "o. 

O facto causou-nos grande alegria 
pois V. Rev.• é aqui, no me'o católi
co, muito estimado e conhecido, por 
C'ausa da sua obra ccF:ítima, 11 Lour<les 
Portup;uesnu. E para nada omitir cum
pre-me informá-lo que ou('o direr a ca
da passo, asso<'iando-me en tamhém a 
es<~e côro de louvores: O. li no rlo Dr. 
Fisc·her é a ohrn prima, até hoje, es
crita sôbre Fátima. 

Quando teremos. ent1io o prazer de 
0 \'êr de novo em Fátima? prova,·el
mente dentro em breve. 

T<>rei imenso prnzer em lhe m~trar 
a nossa f:íbrirn sob o ponto de \'io;t n ra
tólico A ftíhrira está em plenn lnhorn
ção de!>de 1923. }<'útima e mnqnitHI• 
fnram hC'nzichs nC'In Snr. Dom Jc:o;EÓ. 
Em Junho de 1927 foi tamhE'm a fá
brica Con,.agrnda no S. ('ora~·ão de Jot'
~u<~, senclo a f mRI!em solenemente hf'n
zida. pelo F.x.mo Prelaclo no refeitório 
elo op,.rariaclo. A prote('no doe Dl•ns 
tem siclo tão visível que m~mo n~ora , 
no meio desta horrível cl'ise em que 
nos debatemos e que ob1·igou innmerns 
f:íbricas, nqui à volta, a pnral sar to
tal ou pnn·in)m{'nte, temos nós encon
trado sempre rápida saicln para ca no-.
sos prn<lutos, niio obstante a enorme 
produ~ (400 toneladas dinrias). 

JC!!us prometeu esta prot,e(.ão em pa
rny-le-1\Ioninl, e por isso, nem outra 
coisa seria de especar: uQ11-aerite pri-

Graças de N: s: da 
Fátima 

Reumatismo nos ossos 
Em dezembro de l9JO tive uma dor na 

espinha, que não me deixava fazer o me
nor movimento que me obrigou a estar 
de cama muitos dias. Consultei o médi
co que me disse ser reumático nos ossos. 
Apliquei os remédios indicados por êle, 
mas sem resultado. Cheia de confiança 
pedi a Nossa Senhora que me salvasse, 
tomei água da Fátima, e fiz uma no
vena. Tudo isto se passou sem que sen
tisse melhoras. Já muito desanimada co
mecei nova receita com remédios caseiros, 
mas sem esperança de obter resultado. 
No entanto recorri novamente ao auxílio 
de Nossa Senhora, fazendo a seguinte 
promessa: - que se me passassem as dô
res mesmo com qualquer remédio, em pro
va de gratidão para com a Santíssima 
Virgem, mandaria publicar a graça, o 
que agora faço cheia de reconhecimen
to, pois fui ouvida. Passados dias já me 
levantava e, graças à Saúde dos Enfer
mos, já estou bem. 

Vila de Rei. 
Antónia de Sousa Dias 

Bronc:o-Pneumonla 
Havia na minha família um enfermo, 

com 78 anos, atacado de bronco pneumo· 
nia dupla e bastante perigosa. Preguntei 
ao médico assistente o estado do meu 
doen • • e respondeu-me que só um mila
gre o poderia salvar, de outra maneira 
lhe parecia completamente impossível. Ora 
eu que não queria que o meu único tio 
me falecesse, pedi a Nossa Senhora da 
Fátima o milagre exigido pelo médico, 
dando ao meu doente água de Nossa 
Senhora e prometendo mandar celebrar 
uma missa e ir com tOda a minha famí
lia à confissão e comunhão em ação Je 
graças. 

Pois, por graça de Nossa Senhora, o meu 
tio está bem e a minha promessa foi já 
cumprida. Já lá vai muito tempo e a 
saúde do meu tio é boa graças a Nossa 
Senhora da Fátima que sempre nos aco
de e ouve as nossas preces. 

Manulll do Senhcw 

Decla,.ação do médico 

Tratei o Sr. Agostinho de Sousa de 
bronco-pneumonia e em certa altura da 
doença julguei-o perdido. Hoje encon
tra-se perfeitamente curado e soube d~ 
pois que tinha tomado água de Nossa Se
nhora da Fátima.. 

Manuel Viana 

úlcera 
Em comprimento de uma promessa pe

ço a V. Rev.el& um cantinho na Voz do 
Fátima para ajuntar mais êste favor a 
tantos alcançados por intercessão da San
tíssima Virgem: Havia 28 anos que so
fria horrivelmente de uma úlcera no es
tomago; não podia socegar e todos os m~ 
dicamentos eram inúteis. Com o pilam 
completamente tapado resolvi sujeitar-me 
a uma opernç.'\o. Não podia viver mais. 
~o dia 6 de abril de 1928 dava entra
da no hospital de Santa Marta em Lis
boa. Fui operado no dia 28 de Maio en
quanto que aqui não cessavam os pedi
dos, ornçôes e novenas. No dia 13 de 
junho já me encontrava no meio deste 
povo que chorava de alegria. Nos dias 
que se seguiram à operação nunca tive 
febre nem qualquer outro sintoma alar
mente. Em agradecimento desta grande 
graça, nos dias 12 e lJ de agosto passa
do, cêrca de duas mil pessoas com a ca
tequese de!-ta feguesia, composta de IJO 
crianças vestidas de branco, foram à Fá
tima juntamente comigo agradecer à San
tíssima Virgem éste favor que me alcan
çou. Ainda considero uma graça espe
cial tanto povo e principalmente tanta 
criancinha sempre todo o caminho em 
duas fileiras sem se cançarem nem haver 
desastres de qualidade alguma o que dei
xou os povos, por onde passavam, mui
to admirados. Fica aqui exarado o meu 
profundo agradecimento à Virgem San
tíssima da Fátima. 

Freixianda. 
P.• Manuel ca,.,.ei,.a !Meio 

·: uhertu!ose 
São realmente verdadeiras as palavras 

que a nVnz dn Fátima" dirije à Santl~
sima Virgem. Vós, ó Virgem, Pura e Ima 
culada, sois a consoladora dos que creem 
c o lenitivo dos que sofrem. Na verdade, 

radicada nesta santa esperança de qne a 
Santíssima Virgem da Fátima fosse o bal
samo seguro e eficaz para os seus sofri
mentos, Isabel Rodrigués pediu cheia de 
amor e confiança a sua cura à Santíssi
ma Virgem da Fátima, que nós venera
mos na nossa Igreja todos os meses, no dia 
treze, com comunhão de tôdas as filhas 
de Maria e demais povo. Começava a so
frer muito e a enfraquecer de dia para 
dia a tal ponto que seus velhos pais 
foram obrigados a ir com ela a um dos 
médicos mais distintos, da cidade de Cha
ves. Auscultando-a achou-a num tal esta
do de fraqueza que dt:elarou aos pais ser · 
inevitável a morte, porquanto os pul
mões e intestinos estavam completamente 
sem concerto, e portanto a morte seria 
breve. Vendo-a tão nova e dotada de tão 
belas qualidades morais, amiga dedicadís
sima de todas, as filhas de Maria fize
ram promessas e novenas e todos os dias 
se orava por ela. O nosso director Sr. P.• 
Elias Alves, prometeu uma missa a Nos
sa Senhora de Fátima, que seria celebra
da quando ela sentisse melhoras, e nes
sa missa comungariam tôdas as filhas de 
Maria, seus velhos pais e suas irmãs. 
Nas vésperas do dia IJ de maio, deste 
ano, ela começa a sentir melhoras e no 
dia IJ de junho é cumprido o voto e 
ela aparece curada. De então para cá, ca
da vez se tem sentido melhor, julgando
-se agora completamente curada. 

Lu!sa Rodrigues Alves Calvlin 

Cura duma perna 
Achei-me com os nervos duma perna 

c:sforçados e cheguei a um purgatório hor· 
rfvel. Isto foi peorando e, passado algum 
tempo, tinha uma parte da perna pó
dre. No meio de tantas dôres, tantos 
ais e tantas lágrimas, lembrei-me de Nos
so Senhora do Rosário da Fátima e pedi· 
-lhe, do fundo da minha alma, que me 
valesse, e ela assim o fez, pois passado 
algum ttmpo levantei-me um bocadinho 
da minha cama. Depois cheguei a um hor 
rível tormento. Passado mais algum tem· 
po, apodrece-me mais um bocado da per 
na. No meio da minha aflição, penSO!. 
em morrer! Numa noite, aflitíssima, mi
nha mulher e eu voltámo-nos para Nos
sa Senhora da Fátima, a quem prome
temos ir ao Santuário da Fátima e le
var as arcadas de ouro da minha mulher 
se Nossa Senhora me curasse. Agora 
graças a Deus e à Virgem Maria, já eston 
bem e já fui a Fátima cumprir as minha!> 
promessas, eu que nem me podia mexer 
na carnal 

Vila do Rei, Brejo. 

António Domi11gcn 

Fimose 
Em setembro de 1930, ao levantar-me 

notei, em certa parte do corpo, uma pe
quena escoriação não sabendo a que atri· 
bui-la. 

Foi alastrando, e, com desinfectantes 
fui-me tratando. Deu em resultado ~ 
situação anormal. Consultado o médico, 
declarou que era uma ccfimose» e para a 
qual não havia remédio sendo necessárict 
uma operação cirurgia. Alarmei-me, em
bora me garantisse que era simplíssima. 
Após esta cosuJta ouvi mais quatro médi· 
cos. Todos eles me aconselharam diversos 
tratamentos, dos quais fiz uso, mas sem 
resultado algum. Então tomei a resolu
ção de ir a Fátima, se Nossa Senhora me 
curasse e evitasse a operação, agradecer 
à Mài do céu e dar-lhe zoo$oo para as 
obras do Santuário. 

No dia l4 de março último preparei
-me e comecei uma novena a Nossa Se
nhora da Fátima, e precisamente no dia 
23, último dia da novena , notei que me 
encontrava curado e completamente livre 
do incómodo que me afligia, pelo que v~ 
nho hoje, IJ de outubro de I9JI, agrar 
decer de todo o meu coração à Virgem 
Nossa Senhora do Rosário da Fátima as 
graças concedidas por sua divina bondade. 

Viseu. 

Casimit'o Dias - Chefs dos Co,.,.eios 

A~radecimento a Nossa 
da Fátima 

Senhora 

Sofria ha um ano dum abcesso. Depoi.! 
de muitos tratamentos, banhos de sol, etc. 
fizeratn-me duas punções. 

Andei muito tempo em tratamentos 
sem resultado algum, enfraquecendo de 
dia para dia dum modo assustador, de 
maneira que uns julgavam-me tuberculo
sa e outros cancerosa. Um dia resolvi 
consultar os Srs. Drs. Antero Brochado e 
Mário Monterros que exigiram uma opera
ção a uma costela que já estava careada. 

muro regnum Dei et justitinm ejus et 
munia u<IJiciC'ntur vohis. (Math. VI, 
3.1). Na <'n1.ela da no"'l.'l fáhr l'n, dedi
<·nda a N. S . do Rostírio dn Fátima 
temos uma 1 mn~rem precisamente iguai 
aquela qut> foi bensidn oem Roma por 
S. Santidade, o Pupa Pio XI, e cuja 
fotogmfia se encontra reproduzida no 
SC'U lino. A d ita Imagem foi também 
exe<'utada pelo escultor Thec\im e é do 
mO!>Illo tamanho daquela a que me re
firo. 

vo-me seu f'el comfYIJnheiro na destrí
buição da S. c~munhão em Fátima..•• 

Será pre<>iso sentirmos, na Alema
nha, o pesado jugo da tirania bolehe
vista para qu-e comprt>endamoe, enfim, 
que s6 o regrcs.c;o a Cri~>to-Rei e o re
conhecimento franco, sinrero e leal da 
Sua Realeza, não s6 na vida privada 
mas também na social e eoonómica, n08 
pode salvar?n 

(Traduzido da uSchiltkwach,, que 1t 

publica na Al-emanha). 
Cem os meus mais sinC't'rO'! ap-nrleci

m.ent.os pela sua gentil of-erta, subscre-



Realmente fiquei assustada, mas que fa
~er? Em 14 de Junho de 1929, parti pa
ta o POrto para o Hospital de Santa Ma
ria, onde fui internada. Nesse mesmo 
dia, fui examinada pelo médico do Hos
pital e no terceiro dia fui tadiografada. 
Constatou-se que havia um butaeo na cos
tela. Estive lá 25 dias em tratamento, 
mas sem resultado. 

Desanimada, disse que queria ir mor
rer à minha terra. 

Ao despedir-me, em J ulho, da Sr.• Di
rectora, recebi desta uma medalha de 
Nossa Senhora da Fátima dizendo-me ao 
mesmo tempo que fôsse a Fátima logo 
que me fOsse possível. Para lá parti no 
dia 12 de Agosto com umas 22 pessoas e 
entre elas iam 4 sacerdotes. Feliz viagem 
pata os sãos, mas de muito sacrifício pa
ta uma doente como eu a quem os ba
lanços da camionete causavam dores hor
riveis. 

Comungámos na Sé do POrto, donde 
partimos às 9 horas, chegando a Fátima 
precisamente quando se estava a organi
zar a procissão das velas. No dia seguin
te não me foi possível inscrever-me co
mo doente, e pedi a um servita que me 
deixasse aproximar mais dos doentes, que 
queria ver Nossa Senhora pois que fôta 
ali, como doente. Teve compaixão d11 
mim e pôs-me à frente dêle. Estando lon
ge do SS. Sacramento, não poude rece
ber a· bênção directamente como os ou
tros doentes, mas Nossa Senhota bem sa
bia que eu fõra ali e que estava com 
muita fé. A certa altura fui às torneiras 
embeber na água da Fátima um pouco 
de algodão que apliquei na parte afecta
da, e principiei a sentir algumas mPlho
ras. Levei água que continuei a aplicar 
e hoje sinto-me muito bem I Bendita se
ja Nossa Senhora da Fátima! 

A IZ de maio fui do Candal em pere
grinação a Fátima agradecer a Nossa Se
nhora a graça que me concedeu. Durante 
a viagem rezou-se e cantou-se a Nossa 
Senhora. Houve uma novena . de prepa
ração e antes de partirmos, assistimos à 
Santa Missa, comungamos e tivemos ben
ção do SS. 

Antes de ir agradecer a Nossa Senhora 
fui aos mesmos médicos que me trataram 
tJara que examinassem se eu estava cu
rada, e depois da resposta afirmativa 6 
que fui agradecer a Nossa Senhora. Gra
ças a Nossa Senhora já trabalho no ser
viço da casa e nada sofro presentemente 
desde que fui a Fátima. 

Amarante. 

Madalena da Purificação dos Anjos 

Hepatite 
Maria Joana Silva, residente na cida

de de Setúbal, vem tornar público a gra
ça da cura dum seu filho que se encon
trava gravemente enfermo, em caso de
sesperado. Sofria já há 4 meses de uma he
patite, doença que o seu médico assisten
te Snr. Dr. Pereira Machado, dizia ser 
de difícil cura. 

A ponto tal o estado se agravou que 
em certo dia o médico julgou-o tão mal 
que lhe déra vida só por 24 horas. Com 
a declaração dos médicos, .a aflição na 
família foi tão grande que só pensou em 
um milagre por intervenção de Nossa Se
nhora, fórma única de salvar o perdido 
doente que sofria com resignação as do
res atrozes que o torturavam, a tal pon
to que as contrações faziam supor a to
dos os presentes que estava chegada a 
sua hora última da vida. 

O inchaço que se apoderára do meu fi
lho era de tal natureza que nunca mais 
o deixára repousar na cama, obrigando-o 
a permanecer só numa cadeira, e como 
o horrivel sofrimento provinha do esta
mago, local onde se acumulavam as do
res agudíssimas, foi ahi e já depois de o 
meu filho se encontrar quási inanimado 
e sem falar, que apliquei urna cataplas
ma feita com linhaça e água da prodi
giosa fonte da Fátima; foi tão grande a 
confiança na Santíssima Virgem, quan
do fiz a aplicação da cata(?lasma e tão 
fervorosamente lhe roguei a sua interven
ção para que salvasse meu filho, que 
prontamente atendeu o meu rôgo a 
ponto do doente imediatamente falar, 
sentir alívios apreciáveis e tal trans
formação se operou que causou assom
bro no próprio doente que preguntou o 
que lhe tinham colocado no estomago 
que fizera desaparecer as dOres e a in
chação. Foi, pois, grande a alegria e 
admiração de t<">das as pessoas, que co
nheciam o estado quási desesperado de 
meu filho, incluindo o próprio médico 
assistente que admirado o contemplou e 
disse que só um milagre o podia ter sal
vo. Em ação de graças por tão grande 
favor rendemos nosso tributo à Mãe de 
Deus e amparo dos que sofrem, não ces
sa_ndo de render el?gios a tão grande ben
feitora da humamdade e por isso, aqui 
venho apon_tar . a todos os desesperados 
a quem a sc1f-nc1a da terra não pode valer, 
que implorem a Virgem da Fátima com 
fé e confiança, que estou certa, Ela não 

. os desamparará, como não me desamparou 
"'m momentos de tão grande angústia. 

Setúbal 
Maria Joana Silva 

Graças diversas 
Isabel Ornelas de Oaklanda, Califór

nia, agradece a Nossa Senhora duas gra
ças que lhe alcaoçou. 

VOZ DA FATIMA 

, Amélia Ferreira Peixoto, de Leça da 
Palrut:ira, agradece a !'lossa ~IÚlora orna 
graça temporal. 

Na v espera do Natal 
Angela da Silva Vieira F . de Nevo

gilde - Porto, agradece a cura duma 
grave e prolongada enfermidade que te
ve e de que se encontra curada. 

(CONTO) 

Umbelina Antunes, de Lisboa, agra
dece a cura do seu irmão Sebastião An
tunes que sofria havia 6 anos e que pre
sentemente se encontra curado. 

Adelaide Vaz da Silva, do Estoril, agra
dece a Nossa Senhora o tê-la curado d u
ma complicação interior que a ameaçava 
muito. 

Maria da Graça Poças Carmona, de Cas
tro Daire, agradece uma graça temporal. 

António Gonçalves, do Montelo, agra
dece a Nossa Senhora o alívio multo S<·n
sivel que lhe alcançou duma complicação 
interior. Sente-se muito melhor e com es
peranças de recuperar a saúde para am
paro de sua famflia. 

Júlia Furtado Bulcão, de Califomia, 
agradece a Nossa Senhora duas graças 
que lhe alcançou. 

Joana V. Neves de Oliveira Menezes, 
do Porto, agradece uma graça concedi
da por Deus por intermédio de Nossa Se
nhora da Fátima. 

.Maria da Glória Leal, Filha Boa, Car
voeira, agradece a cura dum seu pade
cimento. Fez entre outras a promessa de 
fazer durante um ano uma novena cada 
mês e agora encontra-se curada, favor 
que atribue a Nossa Senhora. 

:Maria de Jesus, da Bajouca, .Monte Re
dondo, agradece a Nossa Senhora a cu
ra duma mordedura dum animal. Este
ve determinada uma operação que não 
chegou a ser necessária, favor que atri
bue a Nossa Senhora. A mesma agrade
ce a Nossa Senhora a cura do seu filho 
que esteve muito mal com duas Pleure· 
sias das quais agora se encontra curado. 

Virginia Graça, Colégio da Providên
cia, das Irmãs da Caridade, Brasil, agra
dece a Nossa Senhora o ter curado uma 
sua Prima Adyr Gomes Pereira, que se 
encontrava mal de saúde. Depois de al
gumas orações e votos recuperou a saú
de que havia perdido. 

---.,.........,----

UMA VISITA 
Um dia sereno. Saf de casa e fui fazer 

uma visita. Uma scena edificante se me 
deparou. 

• • 
Uma pequena casa de aldeia, a Clt5a 

da. tia Cristina, uma boa velhinha, doen
te há dez anos, sempre na cama, quási 
sem se poder virar, atacada de paralisia. 

A ti.a Cristina passa o dia quási sempre 
só porque só tem uma filha para a tra
tar e esta passa quási todo o tempo no 
campo. No casebre reina a pobreza e a 
solidão, mas na parede defumada, perto 
do leito onde a paralftica agoniza há dez 
anos, vê-se um velho crucifixo e algu
mas imagens de santos. 

Conheço que é um bálsamo para mim 
o entrar em casa da doentinha, tão edi
ficado e consolado fico. Sempre a mesma 
calma, o mesmo sorriso, nunca um quei
xume. 

-Como vai isso boje, ti.a Cristina? 
-Oh! Não vou pior. 
- Tem sofrido muito? 
- Um poucochinho. 
-Não acha o tempo muito longo? 
- No princfpio, quando era mais no-

va, custou-me muito, mas agora tudo es
tá bem. 

-Como? Tudo está bem? 
-Sim. Eu penso que Deus aceita o 

meu sofrimento como expiação dos meus 
pecados e dos pecados dos outros. Unin
do a minha imolação à de Jesus na c(Uz, 
sinto coragem para sofrer e até isso me 
dá certo prazer na esperança de que por 
êste meio Nosso Senhor distribuir.\ graças 
espirituais e temporais a outras almas que 
delas careçam, não esqupeendo nunca as 
almas do Purgatório, é claro. 

- Mas há de lhe custar bastante estar 
há tanto tempo nesse pobre lt:ito, não é 
verdade? 

- e menor dor do que a cruz sõbre 
que Jesus mOITE'U. Três horas esteve ele 
na cruz com os pés e mãos cravadas. 
.T:\ antes o hnviam flagelado. Em volta 
dele os inimigos insultaram-O. E esta 

«Era de noite; fazia frio; 'Uma brisa 
glacial levantava por nwmentos nuvens 
de neve dura, que batia rws rostos dos 
numerosos parisienses que passeavam a 
esta hora tardia, por ser vespera de Na
tal. 

As lojas numa luz deslumbrante, upu
nham com luxo os seus mais brilhantes 
arlagos. Os brinquedos sobretudo, com 
maravilhosos mecanismos, tanham um 
grande exito e numerosas crianças .<e 
agrupavam junto das montras, solicitan
do de seus pais, alguns para a arvore -lo 
Natal e para os sapatinhos postos na cha
min4. 

Os sirws começavam a repicar alegre
mente para a missa da meia noite, e 
pareciam cantar a esperança c a alegria. A 
multidão ia, vinha, cruzava-se numa das 
ruas mais frequentadas da cidade. e nin
guém prestava atenção a uma pobre men
diga, que segurando com uma <Ws mãos 
um peqll6nito de cinco anos, com a outra 
implorava o soc6rro dos que passavam. 

uUma esmolinha, por caridade, uma 
esmolinha, mtinhas boas senhoras! ... » 

Mas as bôas senhoras passavam indi
ferentes, senão desdenhosas diante da 
desgraçada. uTenho fome, tenho frio, o 
meu filho não tem nada para comer; uma 
esmo linha fKr1 caridade>~. A súplica re
nova-se com angustia, o pedido torna-se 
mais instante 11Uma esmolinha, um11c es
molinha, por caridade!" E todos passa
vam sem ao menos olhar para aquela 
profunda miséria ... 

De repente, a pobre estremectu, como 
se uma idéa súbita lhe assaltasse o cé
rebro, e olhando em rodo com olhos des
vairados, tomou nos braços o filhinho e 
fugiu para longe desta gente deshumana. 
Para onde irá, assim com o seu tesou
ro! ... Ai! toma a direcção do edis, adian
ta-se para a p(mte mais próxima, e pon
do no chão o filhinho, depois cU o ter 
beijado com transporte, a desgraçada, vic
tima dum ataqll6 cerebral, deita-se ao 
Sena. Ninguém ouviu o ligeiro ruido cau
sado por lsse frágil corpo ao cair na 
água, senão a criança abandonada cujos 
gritos 11gudos lhe despedaçavam o peito. 
«Mamã, Mamã, parqll6 me deixaste( ... 
Mamã, mamã, vem ~car-nu,. 

O cais estava deserto, e os gritos do pe
qll6nito ficavam sem resposta. Mas, co
mo o bom Samaritano, um bom operá
rio, voltando do seu trabalho, passou per
to e o chorar da criança abandonada 
atraiu-lhe a atenção; aproxi1nou-se e to
mou-a rws braços. 

- uQU6 tens, peqll6nito, para gritar 
dlsse nwdoJ 

- Quero a minha Mamã. 
- Onde está a t'Ua Mamã? 
- uAii, ali». E apontava para o rio 

qt~e corria tranquilo por deb!Jixo da pon
te. 

-«Como, a tua Mamã está ali( .. ,, 
- uCaau à água! Aproximou-sB da 

ponte e depois fez assim.» E esforçou-se 
como se quizesse atirar-se. 

O operár;o então compreendeu qll6 a 
desgraçada llfãi se lançara voluntdriomen
te ao rio, e uma grande compaixão lhe 
inv11diu o coração. ccE o teu papá, on.de 
BStá? >1 

O peqll6nito lwantou o dedinho para 
o c4u. 

- ul.á em cima! 
-Como se chamava llel 
-Não sei. 
- F. tua Mamã( 
-Fina. 
- Queres àizer Josefina? 
-Sim, sim. 
-E o outro nome, o apelido} 
-Não sei. 
-E tu como te chamti.S( 
-llfenel. 
-Como? Menel 1'..ão 4 um 1Wmll; qll6-

res direr Mant4el? 
- Sim, sim Manuel» 

scena. parPCe renovar-~e todos os dias. 
E eu, na minha solidão, não tenho nada O operdrio, q'Ue era bom cristão, sa-
daquilo. bia que Emanuel quere dizer Deus con-

- Não tPm alguns momentos, ao me- nosco, e que era assim que o Messias era 
nos de desânimo? chamado e esperado. Pensou logo que, 

de Natal, lM enviara este desgraçadinho, 
e compreendeu qwe havia ali uma b6a 
obra a fazer. 

- uTens fo~ pequenito( 
-Tenho sim, senhor>~. 
O bom homem tirou da algibeira 'Um 

bocado cU pão com queijo e depois de 
se ter sentado como poucU sobre o para
peito da pante, p6z a criança no colo, 
deu-lhe cU comer, e agazalhou-a com a 
capa. O orfãozinho comeu avidomente e 
bem depressa adornuceu nos braços do seu 
benfeitor. 

O operário levou-o cuidadosamente, e 
depois de um quarto de hora de caminho 
chegou enfim a sua casa que era num 
quinto andor. Via-se ali a pobreza, mas 
não a mis4ria. 

• 
• 

Uma m'Ulher air.da nova preparava C'Ui
dadosametlte alguns cartuchinhos para 
os meter em duas botas que estavam jun
to do lareira. Quando o marido apareceu 
levantou-se vivamentB: 

- ccQue tarde qutJ vieste! f á começava 
a dor-me cuidados a tua demora. ltfas, 
que trazes at? 

-Aqui tens, trago-til 'Um presente dn 
Natal, para ti t1 para os nossos gemeos: 
um Menirw Jesus, um Emmanuel.>1 

A mulher soltou um grito de surpreza. 
uComo é isto?... Onch foste buscar es
ta criança r ... )) 

O operário contou então a triste histó
ria que acabava de compreender e ajus
tou: ccAmanhã irei à policia; farei o que 
me f6r possível para qll6 procurem os 
parentes do pequeno, e se ninguém o re
clamar ficaremos 11ós com lle. Onde ha 
para q uatro também haverá para cinco. 
VOs t'U mulher, creio i]U6 esta caridode 
nos trará a felicidade. Se um dos nossos 
gemeos stJ achasse no caso desta crian
ça. não ficaríamos reconMcidos pelo que 
por lle fizessem( Pois bem, Deus, que 
é o Pai dos orfãos, nos recompensará tu
do o que tivermos feito por lste pobre 
pequeno. 

- T11ns razão laomBm, dwenws se"'
pre· fazer aos outros o qll6 qll6riamos qll6 
rws fizessem». E pegando na cl'ia"fa bei
jou-a com tern11ra. 

Esta não despertou. Lindos caracoi.s 
loiros lhe pendiam da cabecinha, e a bo
ca entreaberta parecia sorrir aos A11jos. 
ccComo os pequenos vão ficar contentes! 
Será o seu melhor presente; vou deitar r> 
pequenino num berço junto da cama dl
les para que o vejam logo que desper
tem>~. Pela manhã, quando os gemeozi
nhos abriram os olhos, viram logo o no
vo irmãozinho, que a mãi, para tornar 
a surpreza ainda mais a~radável, havia 
rodeado de rosas do Natal ccAh! um Me
nino j esus vivo!... Que bonito!- Este 
não é de cera. - Nem de gesso. 

- llfamã, q14em no-lo dá de presente? 
- Foi vossn Pai qll6 vo-lo trouxe hon-

tem, ou antes 4 Deus mesmo que vos 
manda lste presente. 

- 011! obrigado mBu Pai, obrigado meu 
Deus!n 

E cada qtUJI se extasiava mais, rw au
ge da alel(ria e do runnhecimento. 

- uF.u hei-de ensinar-lhe a ler, quando 
lle tiver sete anos. 

- F. eu a escrever e a contar. 
-Ensinar-lhe-hemos, sobretudo, meus 

filhos, a conhecer e a amar a Deus>>. 
- Sim, sim, minha ltfãin . 
A polícia não poude dar indicação ul

guma a resp(!ito do orfãozinho, e foi ado
ptado completamente fKr1 aqU6les que o 
tinham recolhido na véspera do Natal. F., 
como pressentia o caritativo operário, lle 
lhes trot4XIl a felicidade. Deus p6s o ger
men da vocação sacerdotal na alma dos 
deis ~:emeos. As benfeitoras duma esco
la apostólica, tJncarregaram-se de os fazer 
admitir nela e de lhes paf!or as despezas 
com os estudos. Em breve terão ambos 
a felicidade de serem ordenados Sacerdo
tes, ambos no mesmo dia! Os pais estão 
cheios de aleJ?ria com lste pensamento, e 
o jotoem llfanuel, feliz e contente, apren
de já para ajudar-lhes às suas primeiras 
mis~sn. 

Thér~ Borronne. 

-Não, porque pt'n!;O que, dl>pois di~- sem duvida, o menino jesus esta noite (Do BolPtim da obra expiatória n.0 196} 
to, há de hav<>r o Céu, e o Cfn, o pa- 1 - --------- ---------------------- ----
rafso eterno, não se compra muito caro 
pelo preço que o p;tgo. VOZ 
-E essa solidão? 

DA F ATIMA 
-A solidão também tem as suas ale-

grias porque, de tempos a tempos, tra-
zl'm a Sagrada Comunhão e eu passo o 
meu tempo em união íntima e a dar gra
ças a Jesus. 

- Então a ti.a Cristina não se pertur
ba? 

-Para quê? Deus quere o mPu bem. 
Basta isso para me consolar, apesar do 
meu sofrimento. 

Aqui está como se pode viver alPgre e 
feliz no isolamento, na pobreza e no sofri
mento. 

Despesas 

Transporte... .. . .. . .. . .. . 
papel, composição e im-

pr. do n. 0 IIO (65.000 
exemplares} ........... . 

Franquias, embalagens, 
transportes, etc. ... ... 

Na administração em Lei-
ria ................. . 

299.757S59 

4·759S75 

t.I9C)$IO 

x6o$oo 

Donativos desde 15$00 

P.• Horncio M. de Sousa - Vizeu, 
7oSoo; Distribuição em Alquerubim -
Awiro, 75Soo; Alice de Quintanilha -
Guarda, 2oSoo; Virginia. Lopes - Cllldas 
da Rainha, 3oSoo; Igreja de Baltar, 
2rS2o; P.• Xavier Madruga- Açores, 
r2o$oo; João Goulart- Açores, 2o$eo; 

Esmola de Lubango, 5oSoo; P.• José Ri-
beiro da Cruz - Oleiros, 25Soo; Maria 
da Conceição H. da Silva - Oleiros, 
25Soo; Maria Pinto Antunes - Sertã, 
r5$oo; :Maria Alice Almeida - Faro, 
5oSoo; Lourenço de Oliveira Machado -
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Braga, 3oSoo; Adelino Augusto Pires 
Brasil, 15Soo; Amélia Pequito Valent&
S. Domingos, 23Soo; Julio Dias Gonçal
ves - Brasil, 2o$oo; P.• Maouel Rodá
gues de Carvalho - Sedielos, x6oSoo; 
Distribuição em Peniche, 15oSoo; Manuel 
Alves de Brito-Viana do Castelo, 15$oo; 
José Vicente Pita - Madeira, 2o$oo; Ma
ria da Piedade Antero - Porto, zoloo; 
Alzira de Almeida - Brasil, 15$oo; Jo
eé J . Ftaga - América, 28l2o; Maria 
dos Prazeres Meneses - Veiros, 2o$oo; 
Inês Coelho - Nova Goa, 3oloo; Manuel 
MedeirOs - América, 27$50; António D. 
Andrade - América, 27$50; Amélia Be
lindrinha - Agueda, 2o$oo; P.• Joaquim 
N. Barroso - Senhora Aparecida, x,51oo; 
P.• João Abranches - Seminário do Fun
dão, 2oSoo; Maria José Sousa - Sabugal, 
15Soo; esmola de Braga, 5oSoo; Elvira 
Neves Feçreira - Estoril, 2oloo; Maria 
da Encarnação Pinto - Casc<.is, 15$oo; 
Cecilia C. Costa - COja, 2o$oo; P. • Ado
lino Alv. da Silva - Vela, 2o$oo; 
Abade d' Anta, 2o$oo; Maria do C. Piree 
- Porto, 15Soo; Maria da Assunção Fi
gueiredo - Bemfica, 2oSoo; Manuel Al
ves Mateus - Mafra, 55$oo; Fernan-, 
da. C. Vivas-Vilar Formoso, 3o$oo; Mau
rício Brochado Neto, 15Soo; M. Rodrigves 
Palma-Sines, 15$oo; Alice da Silva Palma 
~ Sines, 15$oo; Ana Machado e Serpa.
Lisboa, 2oSoo Laura de Esmoriz- Mato
zinhos, 15Soo; Fernanda Alexandre Bar
reto - Trancoso, 2o$oo; P.• João de 
Oliveira Gomes - Ovar, 2o$oo; Maria 
Boaventu~ - Cadaval, 15$oo; Angela 
Costa ldahna Nunes - Feira no$oo· 
distribuição em Passos - Cab. de Basto: 
55S5o; Maria J. Polvora - evora 2o$oo 
An_gelina Espírito Santo - Lisboa.' 15$oo; 
Joao Ma.z:ques - Viseu, 2o$oo; Norberta 
Monteiro Palma - Evora, 2oloo; Carlos 
Aug. Sarmento - Campolide, 2o$oo; An
tónio de Figueiredo - Viseu, 2oloo; Ma
ria I. da Costa Russo - Cabeço de Vi
de, 25$oo; Maria de Almada e Cruz -
Lisboa, 15$oo; Ana Virginia de Morais -
Lisboa, 2o$oo; Adelaide Chambers - Boa 
Vista, 2o$oo; Maria José e Silva - Avei
ro, roo$oo; Emídio Sena - Lisboa 
2<>1oo: Francisco Duarte-Lisboa, 15$oo; 
FranCisco Vicente - Viseu, 2oloo; P.• 
Augusto Durão - Turcifal, 7oloo; Ar
manda Batista - ~vora, 15$oo; Francis
ca Batista - ~vora, 15$oo; José Gonçal
ves. Governo - C. João Dias, 15$oo; 
~a do C. da Rocha-odivelas, 17$8o; 
Clotilde Raposo - Alenquer, 2oloo; He
lena Carneiro - Porto, 15$oo; Joana 
Emilia C. Branco - POrto, zoloo; P.• 
David Fernandes - Vila Maior, roo$oo; 
Emília da_ C. Sá - Vila do Conde, 25$oo; 
M.• Carohna de .Melo - V. N. de Gaia, 
xooSoo; M.• Generosa - Veiros 2o$oo· 
Confraria de N. S. • da Fátima __.: Vila Vi~ 
çosa, xooSoo; Elfsio Focha - .Brenha, 
xj$oo; Ana Abreu -Gouveia, 15Soo; 
Amélia Roque - Gouveia, 25$oo; M.• 
Guimarães Correia - Mota, 15$oo; Antó
nio Farinha - Madeira, 2o$oo. 

Arlete Nunes - Tete, xoo$oo; Rosa 
Azevedo, 5o$oo; llda Taveira, 5oloo; 
A. A. Aires, 5oSoo; J. Rocha, 5oSoo; 
Beatriz Silva, 3oSoo; Jaime Lino, 3oSoo; 
Alda Pontes, 25Soo; Rosa Fino, 25$oo; 
J. Figueiredo, 25Soo; Basilio Fisher, 
25$oo; M.• A. Dias, 2o$oo; M.• T . Abran
cbes, 2oSoo; Francisco Bolotinha, 2oSoo; 
Henriqueta Sardinha, 2oSoo; Virgfnia 
Schwalbach, 2oSoo; Irene Lopes, ~; 
Dr. Silva Graça júnior, 2oSoo; A. J. Fer
nandes, 2oSoo; F. Ribeiro, 2o$oo; J. 
Abreu e Silva, 2o$oo; M. Eiras, 2o$oo; 
J. Sampaio, 2oSoo; A. Fidalgo, 2oSoo; 
J. Marques, 2oSoo; L. Santos, 2oSoo; Sa
ra Fernandes, 15Soo; Adelino Gonçalves, 
xsSoo. 

M. • Ferreira Rodrigues - Paredes, 
2oSoo; Condessa de Margaride, 2oloo; M.• 
Ribeiro da Silva - Guimarães, 2o$oo; 
António da C. Melícias - Buliqueira, 
2o$oo; Ludovina M. e M. Jorge - Vale 
Formoso, 2o$oo; Henriqueta de Morais 
Ferreira - Lisboa, 15Soo; Em.flia Fer
nandes Carvalho - Estoril, 5o$oo. 

A quinse séculos d e Efeso 

A MaterniJa~e Divina de N. Senhua 
Maria 4 Mãe th Deus - revela-o 

o Espírito Santo nas Páginas Sa
gradas. 

Maria 4 Mãe de Deus - procJa.. 
mam-no os Santos Padres, g6· 
nios imortais da Igreja. 

Maria é Mãe de Det~S- definem
-no os Concílios. 

ccSonta Maria Mãe de Dsus ... , - reza, 
por fim, a piedade cristã, a Liturgia Ca
tólica. 

Demonstrá-lo, pareceria, por im~
vel, inútil. Pois, se há verdades que, por 
excessiva clareza, não sofrem demonst:ra.
ção, esta seria uma delas. Basta analisar, 
ao de leve, o Calendário eclesiástico, con
frontá-lo com o depoimento constante da 
tradição, para ver como o culto à Mãe 
de Deus, nascendo com o dealbar do cris
tianismo, se foi espalhando e acentuando 
até penetrar tôda a vida litúrgica da 
Igreja; para ver como a piedade cristã 
não tem limites quando se trata da ma
nifestação dos sentimentos m:üs belos, 
mais puros em honra da Mãe de Deus. 



... 
A par de cada festa em que a Liturgia 

celebra os mistérios de Crist~entro de 
toda a Sua vida - lá está tam~m a me
mória dos princípais factns e prerrogati
vas da Mãe de Deus. 

A Incarnação do Verbo no Seio purusi
mo l!le Maria, tem, a seu lado, a festa da 
Imaculada Conceição de Nossa Senhora; 
o Natal de Jesus traz consigo a Nativida
de de Maria; a Paixão de Jesus pede a festa 
das Dôres de Sua Mãe; a Morte de Jesus 
- o Trânsito amoroso de Maria, a Ascen
são de Jesus - a Assunção gloriosa de 
Nossa Senhora ao C6u. 

Vê-se que a Santa Igreja não sabe glo
rificar o Filho sem glorificar a Mãe. Co
mo 6 belo e fecundo êste paralelismo en
cantador, índice de graça e misericórdia, 
que o sentimento da Igreja propõe a Seu.'l 
filhos I 

Não se contenta a S. Igreja com estas 
festas em honra da Virgem Senhora; mas, 
zelosa das grandezas de Maria e agrade
cida de SUílS benemerências, todos os mc
eee alegra os fiéis com repetidas festaa 
Marianas. 

Mais, a sua Fé e gratidão não lhe per
mite deixar passar a semana sem consa
grar à Mãe de Deus um de seos dias, o 
sábado; e recomenda insistentemente aos 
seus filhos lhe consagrem os três momen
txls mais importantes do dia com a reci
tação das Av&.Marias. 

Se do campo da Liturgia passamos ao 
da simples piedade cristã, que de monu
mentos, desde as mais soberbas e amplaa 
Basílicas, às mais pequeninas e pobres er
midas que branquejam nos altns mOntes 

ou se escondem humildes DOB vales, não I 
t6em sido erigidos em honra da Mãe de 
Deus I 

A poesia, quer na soa forma culta, quer 1 
na não menos inspirada forma simples e 
sentimental do povo bom e cristão; a mú
sica, a pintura, tõdas as artes, como que 
à porfia, cantam e rezam as glórias da 
Mãe de Deus, as Suas prerrogativas, as 
suas misericórdias. 

Nossa Senhora da Ajvda, do Amparo, 
da Guia; Nnssa Senhora do Bom Consll
lho, da Lv:~, da Graça, da Boa Hora, dos 
Prazeres, das Vitórias ... são outras tantas 
invocações que traduzem o agradecimen· 
to ou a prece à Mãe de Deus, em momen
tos difíceis ou de glória. 

O que é Fátima, o que é Lourdes, o 
que são todos os Santuários do mundo, 
senão outros tantos teatroS, nan ..,J.nrv, 
eloquentes que cheios de magnificência, 
onde a piedade do bom povo cristão se 
expande e entõa, agradecido, os louvo
res da Mãe de Deus? 

Se louco 6 - no dizer da Escritura -
negar a existência de Deus, louco seria 
também negar, diante de tão copiosa e 
insofismável soma de testemunhos, a fé 
da Igreja na Maternidade Di~ de Nos
sa Senhora. 

Cantem, pois, todos e sempre, em côro 
com a Igreja Universal, as grandezas da 
Mãe de Deus, na certeza de que serão 
correepondidos pelas vozes das gerações 
que passaram e de que o eco da sua voz 
seJ:á repetido, séculos em fora, pE>las ge
rações futuras- «Santa Maria, Mãe de 
Deus ..... 

FATIMA A PROVA 
NOTA PRÉVIA 

Com O tftuw IUJ)f'a> tftdicodo ÍftÍCÚJt!IOI 
"oie a publiCGç4o dum pequmo aubddio 
para a futura hiat4ria doa acontuin..,.toe 
da ldtima. 

0GUpar·nD4·Mmo1 16 do ll'U ,.e.,eitG u 
contrariedade• • opoaiçõee ifl1Gftta.laa COft
tra a Fdtima, abranomdo o pt.rw.Jo GQI· 
tado dai apançõe• e per1egu~•1. 
JI~Wo aubaldio, tem prurtdoa de ora11de· 

ea ou de valor, lete trabalho t>ai eontu<lo 
ao encofttro doe deaejo• de mKitoa doe fttle· 
aoa le•toree. 

Feito aoe pedaço• ftO pouco tempo Uvn 
que de outra• ocupaç<iea no1 roatG trd 
cheio de me11itdveie tmper/eiçõee de QIU jd 
poúimoa antecipuàa áLICulpa. 

Uma q110hdade porllm quenmoa que ,,._ 
ftha: •erd um eat.uto Gbjutivo nnparcaal, 
fundado em docum~ntoa de que ••o•u•do 
aa pouibi1idaáea •• d4r4 a ••taçolo ou a 
reproduçdo otn ext.enaoo. 
Ao• noa1101 alltnQilttoa, Uitoru e amiQOI 
oferecemo• eate trabalho CO?nO vr..Wa de 
Nu tal, deeeja,.do que por III• ae conl••1 a 
ou recorde " COI\jUftto de circuftatâ"euu 
que acompanhou ou •~ou.t~ de perto G 
ApMíçào de No •• a Sefthora na terra bem
diLa de Fdtm1a • mGII •• aJ)f'ecie a oraçG 
e;etraordittdria que ali ae dio·,.ou eoncedff· 
ftoa a noNO qunida. JliU do Cllu. 

O clero e as aparições da Fátima 
E nlo ae diga que a :fjLtfma 

foi uma iuTencao do clero ...• 
(P(Ut07'GI do Sr. llttpo do Learaa, •d Pro· 

11idllncia DivaM•, p4Q. 1f ac mew.) 

Costuma Detu freqUentemente per. 
Mitar que as .Suaa o!rra~ ou a~ que Ele 
apr011a e abençóa 5eJC.W~ cuntru~tu.áa• 
e contrariada~, durante alaum tempo, 
por allna& bO<U e ncta.s ch.eiaa de ~a• 
tal inte~u. 

Quere a.1~im Deu• ov permite que, 
muttu.a ,ezes, a mator cruz du, ~anto& 
aejam outroa .anto•. 

A• bioarafiaa de alma~ piedoaaa ea
tão ch.eia~ dêltea exemplo, q1U não 
aauzimo~ por abreviar. 

Permitiu também o Se-nh.or, na Sua 
Amoroaúsima Provid,ncia, qull o~ jac
to• maravilhoso•, deae-nroladoa na Fá-
tima de M de Maio a M de Outubro 
dll 1917, tiveuem de 10/rer a primeira 
pro,a Mnde humanamente meno• .te 
e1perova- d.a. parte do clero. 

• • • 

Poi~ fk'Jo ae trata11a de coiro• muito 
linda-a e muito &anta~: A Virgtm que 
a.pwrccia, o• ,identea que f'erovam o 
terço, a multicl4o ajoelhada em prece, 
etct ... 

Como se eom.pretndia entao que o 
clero não eatnJeue à frente de tudo, 
diriaindo, orientando, auia?Wo, inc~ 
tandot 

E havia fiai ,erdade leiaoa piedoaoa 
que u in.ruraiam contra o rlero actr 
rondo.o de tímido, de comodiata e não 
ui quanta~ coisa~ md&. 
E~ta era a conclmão a que cheaa

,am, 0a que, à primeira vista, penaa
,am melhor. 

A ,erdade e a iustiça, lhlla ,ee n4o 
eata~am, porém, do lado dêlt~. 

A atitu.de do clero ne~ta diffríl co-n-
;untu.ra foi a mau nobre, a maia pTlr 
dente, a tínica poa.rlvel deante de Dtt~a 
e doa h.omen~. 

Mal de nó~ ac o clero •e tivuse me
tido na que~t/1o. 

Se aM~m nllo fnJtou, e talt·tr; a;nda 
hoje haja, qutm afirme, que a l-'át1m.n é 
<mma exploração rearcionária e jesuí
tican "im·enção de p11rlresn e intru/i
Ce arrnn iada upnra f11n~tiznr o povc 
ignoranten, tue ndo dtnum, ae deade 

o prindpio, ~ durante lU apariç6u, 
vissem uma batina a «orientar t a d~ 
riairn. 

A atitude do clero foi em cef'to mo
do para o• ftU;to• da Fátimff 0 proc,.~ 
·'O rritiro q11e a incredulidufk de 84• 
Tomé foi para a reu~treirt1o rle Nono 
Senhor JeMu Cri~to: .4 ~ati1/uçdo dw 
espíritos tnaU txi!1efltU, do• h.ipef'Cfi.. 
ticoa. 

• • • 

AI a, qual foi a/iM.l a atitude do 
clero r 

Res-ume-" em trl~ pala,raa: pru
dente de~U'On/iar~ça, a/I.L.'ltUII•t~nlo e 
trunqüila ezpl'ctufioo. 

Isto em aerul, pula hou,e, 10hretudo 
entre o rltro u·tranho à diureae de 
Leiria, nlgrm1 r<UOI de curiu~idade 
ou de eatudo cuidmiMo pela imporri<1l 
ub~ervaç1lo doa fenómf!n.o, cuja fama 
ia correndo de Mra em bóca em f'ela
to, tulvez já adulferadoa. 

Ma• np<~rte IJ.'I!(U ruri.uima~ tXCtP
ÇÕI!I, cujo~ -nomea quá~i ae poderium 
citar, o gro~.1n dn clero •eauiv o cam~ 
nh.o acimG ~po•to. 

O Pároco 
Era enté10 párorn da Fátima o Re,.0 

Sr. P.• 1\Junutl Marque& Ferreira, ho
je da freauesia de Sllo Simão lh•ta 
Dioce•e. 
A~ primeira• nofftia.t do que ae pa&

.ara na Co~a dn Irra deixaram-no per
plexo e P'n.w.nd0 t1a atitude a tomar 
11iu a pena• uma fJOUÍvel: ob.~ervnr 
fielmente e ~r~tpo-r completo à mar
gem de tudo. 

De facto nunca o Re11.• Prior apa.. 
receu na ('ova da Iria num dia treze. 

O afastamento tra premeditado, ,o
luntário e ai.~emáfiro. 

A quem lhe extranha,a tal atitude 
respondia qt1e mai& tarde tinha muito 
tempo de lá ir. 
De~ta $U(J tnafleira de •er e rupec

tivo proceclimento ftllo fazia "e nelft. 
podia fazer •ear,do. 

No depoimento de Joa~ Al11ea folha 
!.• -linha 10.•, U..ae o aeauinte 21U 
bem o compr011a: 

uUm dia a Senhor Prior eate11e em 
IU(l C<Ua e diue que aquilo ou era co~ 
ro muito má ou cotSa boa. Achou-o ba&
tànte descrente. 

Ele dia1e ao Be-nhur Prior: nCoi~~a 
má -não, porque •e fó~se não mandal'a 
reror Urro• nem fazer orn{'llon. E o 
Senh.Of' Prior retorquiu: .tEstá tflOit
na&on E acreRrentou: «o diabo 3er,iu
le atá do., aarromentoan do ~ ADo 
110#ei de Ott'l)irn. 

Nã0 ae eontenta,a do seu proadi
mento pe•.,oal, ae~ que vrocurn11a, 
como ~e vi f)l'la citaçlfo rupra, criar a 
meama m.tntnlidade. 

. Recomendando e /a11orecenào a 
maior moderarno uauia COfl.tudo o ca
minho que ae propuura.. 

Porque tt /amflia de Lúcia ndo olhn
,a bem o que ae e~tav:~ paaro11ào e por. 
qtU alallma coiro d. mornduu à mde 
e~ta unsurm'-a e bat .,..,.lhe. 

uO l'nrnro d1~~t qli3 n<in batl'ue na 
filha nem andos.•e a mder-lht m,tf., qne 
ele a apanh11ria em mentira ee realmtu 
te f'lll fos-.e mentitosan. 

Interrogatóric,., ofici11is: de Mari11 Ro
sa- 1'1" •·n- ( Jlãe ele Lúcw) tulha 3.• 
-llflha 9. 

VOZ DA FATIMA 

I~to pa ... ~rn-~e em Junho d.tpou do 
apariçlio dêste mS1. 

Pode calcular~e a curioaidade d.a. m4e 
em jtU;e do que ouvia dizer. 

Pois na linha 15.• do me.tmo interro
aat 6rio poutk com ,erdad e afirmar -.te : 

uA mãe de Lúria ndo foi porque o 
Btnhor Prior a acon•ellwna a qúe n4o 
fo&~e.n 

Mu.ito forte teria lido eua f'ecomen
dação para 11encer a curioaida<h de vma 
mulher:.. e f11ril11/ ••• 

• • • 

Tinha 01 con.tciSncia de que procedia 
bem e tiS? Jhe baJtu11a. E o que ile a/ir
ma num ofício tfl'lliado ao E:r:."'o e 
Re11.- Senhur Arrebiapo de MitileM, a 
15 de Outubro de 1917, a dois ditu apoz 
a última cpariçao, a dar-llws conta do 
aucediáo .. rtc fr~a~ e a Ptàir im. 
troç"e•. 

«Tenh.e MGfl.tido o nl~io que B pro.. 
~ncia me tem aconaelhado. 

Nilo tenho dado parte ao E:e.- Pre-
lado ha tnau tempo JIOf'21U uperova, 
no dizer da. criança•, a últim& Apari
ç110 que foi no dia 13 prmmo panadon. 

Documento: 1.•- pág. 1 lifl-h.a 4.• a 
contar do fundo. 

E a Autoridade Ede•iáatüa que mE 
conate flunca o c~rou por uao. Mui
to ao contmrio. 

O povo porém •em.pre prope.nao a e~
tremiamoa convenctu-ae de que o párO
co não via com boM olho• oa aconteci
mentos da C011a da Iria. E.,ta qpiniilo, 
d.t principio e1t.eoberta, nplodiu a quan. 
do da priado doa tmkntea cheaando o 
po110 a tomar o Prior da Fátima po-r 
cúmplice do Admini~tra<.Wr. 

Acmaram-ftO puhlicam.tfl.te diuo e o 
pobre do padre teve de publica-r uma 
carta a IU/tfl.àer-ae de tais acumçlles, 
q~te, e~ruando 1erin dizl-lo, careciam do 
moia peque11o /u11.damento. 

Da carta J111hlirada flO n.0 104 do K0u.. 

rien~en c.k t-9-19l7 e que maia adeante 
pttlllirnrem~s na inttara utraimoa o& 
período, •eauifltu que ,eem a prop6ai. 
to. 

u ... ,tnho repeTir tifo ifljusta como in
aidiow calúflia hrndando ao mundo in
teiro que nlfo fomer pnrte por mínima 
qut jfJ:Me, q11er direrfa quer indirecta~ 
mrnte no odio.,o e aarríleoo nrto.n · 

E a fu11rlamnrtar e n t:rplirar a aua 
au&Snria do lural da a apnrirõe•, dir;: 

So a minhn au~2nria, como pároro, 
110 local, ae jaz lt'ntir ao4 crente.~, -ntlo 
menoa ae fpria aentir a minha preaeflf!l 
nn .. de11rrnrfP~, em ck1prim.or da ,t"f'd<V 

de doa jactos. 
A Vir11em Alile 11/fo prt'ri~a do fl(iroro 

pnm mo.~trar a Srtn hondnde, e é nue&
&drio q11e o& iftimti10ll da reli11ié1o nlfo 
ptu.~m áe11ltutrar 0 brilho de St1a Ren'-. 
t~olhcia atrnbufndo n rrtnça doa povn~ 
d pre~tn('a ou conlt'lh0 dn pároro por
qui! a /é é um dom de neua e w1o d(la 
pndrel: - eia o ,erdndeiro mo tiro da 
minha aWI;ncia e aparente indiferença 
em fel o 111hfime e marnvilho~o aJI!Illnfo: 
- ei1 porque n<to tl'nhn d/ldo meu r1nrn 
pnrecer da mil intfrrogaç6ea e carta.a 
que •e me teem diriaido.n 

...... ... ...... ...... 
ccNdo foram oa A pó~foln1 o~ primtirna 

a anunrinrem a Rearurreição do Filho 
da Viraem!n 

A ocu11ação e de•cen/innça por partt 
do po11e era tão arande que a vida ~e~
te .acerdote ch.eaou a eJtar em penao. 

E ~le próprto que no-lo afirma na 
menna caria: 

"· .. ooo foi meno• providencial a acal
maçã0 doa 4nimol euitado1 pelo diab?
lico boato- aliáa te1·ia e•ta freaueaw 
h.oie a lamentar a morte c.k •eu pároco 
como cútnpliu (do f'apto da.a cre~a.s).n 

• • 
Diffcil, a lit~lfo do pároco era f'eal

''""'fl.Ce e1t6: ou paaaaJT por uum explora.
tlor• aoa olho• dos incrédulo• que apro
veitariam tal atitude, far.endo-a render, 
ou paJaar por Jivre pen.l(làor d~ante ~~ 
ji~i~ por tlào tomar pa-rte nas ar?n<ho
aas manifutaçõea ck fé ~ se ,.nh.am 
realizando na sua freauesia. 

Para .wa honra e glória e melhor co
nhecimento do que ali 1e pa.asa,a foi u. 
ta a e~rolhida. .4 inda bem. 

No próximo artigo ,eremo~ a atitude 
do f'e•tante clero. 

«Um observadorn ..... _._ 

AVISO 

Mais uma vez se pede aos Srs. 
Assinantes que ainda não satisfize
ram as suas assinaturas de 1931 o fa
vôr de o fazerem logo que lhes seja 

possível. 
Agradece-se muito qualquer esmo

la para. auxiliar nas grandes de.pezas 
da Voz da Fátima. 

«ENSINAI ... » 
Orai assim. O Padre Nosso. 

O Padre Nosso!... Quem ha ai que o 
não saiba, que o não oiça, que o não 
reze? 

Dum extremo ao outro do mundo so
be esta prece continuamente deante do 
trono de Deus. 

E os homeDB ao dizerem Padre Nos
so - Pai NC"3!l0 - sentem-se realmente 
irmãos porque filhoa do mesmo Pai -
Deus- que está nos C6us. 

Um doce sentimento os invade e pe
netra suavemente o da fraternidade não 
daquela fraternidade oca e falsa mas da
queloutra ~ e verdadeira cimentada 
com o Sangue de Cristo - que os faz 
sentir as d0Ge8 alheias e alegrar-fie com o 
prazer dos outros. 

Ao espírito e coração lsumano abre-se 
assim um horizonte de que os descrentes 
não podem gozar. o duma familia imen
sa formada de tantns filhos quantos re 
ceberam a graça de invocar a Deus por 
Pai. 

Quando o homem subiu a essa con
templação Divina da humanidade !lente
-se de momento mais perto de Deus do 
que dos homens e como arrebatado pe
lo amor de tão bom Pai só cuida no que 
Lhe diz respeito pedindo o que ma~ de
seja que as creaturas dêem ao seu Deus: 
Amor, respeito, Obediência. 

«Santificado seja o Vosso nome, Ve
nha a nós o Vosso reino. 

Seja feita a Vossa Vontade assim = 
terra como no CéU». 

Porquê? 
Porque a honra e gMria de De#S so

brelevam tudo e tudo vencem. 

• • 
Depois de ter pedido para Deus na 

terra tudo o que pode pedir como que 
acorda e lembra-se de si e dos outros e 
pede para todos o pão que lhes susten
ta a vida. 

Não com a fúria do avarento que gas
ta de ter mas com a humildade do pobre 
que deseja viver. 

uO pão nosso de cada dia nos dai ho
je. 

Mas ah I um tão bom Pai que com ter-

1 

nura mfinita cuida do homem e da ave
sinha do céu e da florinha do campo, da 
parte de tantos a quem enche das suas 
graças e favores só recebe ofensas e agra
vos. 

Até aquele que dia a dia para ~le es
tende as mãos e levanta o coração num 
grito de prece - ati! esse o oiende e es
quece. 

Ao aparecer como mendigo diante dele 
o homt>m recorda a sua situação miserá
vel e sem mais ninguém a quem recorrer 
prostra-se por terra e clama com dôr e 
pezar: 

uPerdoai-nos as nossas dividas como 
nós perdoamos aos nossos devedores" is
to 6 aos nossos irmãos que nos ofende
ram pois não faz sentido que numa la
mOia o Pai perdOe aos filhos que se não 
perdOam entre si. 
~ bem triste a lembrança do t empo 

passado longe da casa paterna. 
Que o diga o pródigo entre os animais 

imundos. 
Se aqui no lar tudo é amor, luz e ale

gria ... 
Porisso o homem com emorso, e temor 

de recair, confiadamente 6e acolhe ao 
seio do Pai e implora o seu auxílio. 

«Não nos deixeis cair em tentação mas 
livrai-nos do mal~>: do grande, do único 
mal que é o pecado, do grande máu que 
é o demónio: Wlimigo nato dos filhos dll 
D11us. 

Assirn seja! Assim será porque não de
sampara nunca os que n~le confiam. 

• • 
Que linda oração! 
E como não havia de ser bela se o seu 

autor é a própria Beleza Increada? 
Porisso lhe chamam também Oração 

Dominical e Oracão do Senhcw. 
Um dia depois que o Senhor lhes pre

gou sôbre a oração os Apóstolos volta
ram·se para ~le e disseram-Lhe: Ensinai
·IIOS a orar. 

E ~le então: Pois heis de orar assim. 
E dos seus lábios Divinos saia essa 

maravilhosa oração do Padre Nosso. 
Quando rezamos deviamos lembrar-nos 

que os lábios que primeiro a pronuncia
ram foram os lábios do Homem Deus. 

Mas ha ainda faladores tão estraga
dos que a não sabem saborear, que nã > 
sabem apreciar o encanto daquelas pala
vras bemditas. 

Quem pode deixar de sentir a divina 
melodia de almas que viQram nos mes
mos e mais àltos sentimentos? 
, Repeti·la? Porque não? Quanto mais ~ 

repete mais agrada. Qnant;t~ mai~ vezel< 
o;e pronuncia tanto maior sabor se lhe en
contra. 

Ahl que paz não lança na alma atri
bulada aquele ccseJ• felta a Vossa Von
tade asi.m na terra como no Céu! f •.. " 

São dores, desgostos, calunia:s doen
ças, a morte? 

Quf- importa se isso representa a Ven
tado de Deus? ... 

• • 
Que ela Reja de manhã e à noite e pc

lo dia adeante a nossa oração favorita' 
Desatem as criancitas a língua a apreu· 

de-la. 
Junte-se com ela a famflia em volt& 

da mesa e com ela se separe terminada a 
refeição. 

Rezem-na ricos e pobres, novos e -.. 
lhos que todos a1í teem que pedir. 

Mas rezemo-la bem. 
Ah que glória imensa não pod~ 

dar a Deus se rezássemos essa oração eaJo 
condições. 

Deixemos a rotina e rezemo-lo com 
atenção e com fé, com amor e confiança 

Então sentiremos tOda a beleza indá
vel dessas palavras bemditas a balsanu 
sarem-noe as agruras da vida: 
• Padfo• Nosso qf.U liStais tW c~ ..... 

Uma alma pt~qtUftiM 

-.-.... 
ACABA DE AfARECER 

A P~ROLA DE PORTUGAL 

pelo Visconde de Montelo 

Subsídios para a história da Lourdea 
Portuguesa. - Pr~ço sloo - Pelo co" eio 
5170. 

Depositários: - União Gráfica - Trav. 
do Despacho, 16- Lisboa; P.• fotJl d# 
DtJus Mag7W, Seminário Patriarcal - San· 
tarém; P.• Manuel Pereira da Silva, Cã 
mara Eclesiástica - Leiria. 

-----.-. 
A oração da noite 

- Joaninha, deixa tudo e vai diz,er ao 
pai que vamos já rezar. 

- Mãesinha, porque é que fazemos 
juntos as orações da noite? 

- Por três motivos, minha filha. 
Primeiro, para maior união da famf. 

lia, pois mais unidos estarão, com certe
za, os cora._:ões que se juntam numa mes
ma prece, pedindo as mesmas graças, 
agradecendo os mesmos benefícios, num 
mesmo acto de adoração. 

Em segundo lugar porque Nosso Se
nhor prometeu que ase dois ou tr!s ~ 
unirem para orar, em meu nome, em ver· 
dade vos digo que meu Pai os atenderá ... • 
-e verdade! Há dias o snr. Prior ex

plicou lá isso no catecismo. 
-Então não te devias admirar dêstt' 

nosso costume. 
O terceiro motivo da nossa oração em 

comum é a edificação mútua que dev~ 
mos dar e sobretudo qua11do consegui· 
mos que os criados tam~m tomem par
te. 

- Então, mãizinha, voo tam~m cha
mar a cosinheira? 

- Certamente. Mas, como temos de 
dar bom exemplo, 6 preciso teres mais 
cuidado contigo e não estares a brincar 
com os cabelos como fizeste ontem. Além 
do mau exemplo serves de distracção aoe 
outros. 

- Então é pecado? 
-Claro! Antes de irmos para a ora· 

ção devemos-nos recolher e pensar no que 
vamos fazer que é agradecer a Dens as 
graças e os favores que nos concedeu du· 
rante o dia, pedir perdão de nossos peca. 
dos e encomendarmo-nos à sua protec
ção durante esta noite. 

- E porque é que devemos pedir per 
dão dos pecados antes de dormir? 

- Porque podemos morrer durante o 
sono e devemos estar preparados para 
comparecer diante de Deus. 

- Mas, se tivermos algum pecado mor 
tal e não nos pudermos confessar? 

- Mais uma razão para nos excitar-
-mos a uma verdadeira e sincera contrição 
considerando a bondade de Deus para 
comnosco e a nossa ingratidão, prometen
do confessarmo-nos logo que seja possl· 
vel. 

E já que estamos neste ponto quero 
dar-te alguns avisos que servirão para 
tOda a tua vida. Convinha que depois 
da oração da noite cessassem t6das ~ 
distracções. Se temos necessidade de fa. 
zer algum trabalho bom era fazê-lo reli· 
giosamente, diante de Deus, como uma 
homenagem e em resgate das nossas cul 
pas. 

Depois, tendo-nos despido com tOda a 
modéstia, deitar-nos-emos fazendo o sinal 
da cruz, invocando o nome de Jesus t: 
Maria, dizendo qualquer jacolatória ati 
que venha o sono. 

- E se acordarmos de noite devemO! 
também rezar? 

- Sem dúvida. Devemos lo~ voltar o 
coração para Deus e recitar algumas ora
ções se o sono custa a voltar. 
-E se tivermos mêdo? 
-Nesse caso, filhinha, chama pelo teu 

Anjo da Guarda, entrega-te à protecção 
de No~sa Senhora e repE"te as palavra~ 
de No~so Senhor na cruz: <tMeu Deus, 
na:o~ v~o;as mãos entrego o meu espírito». 

E5tll número foi vuado P•ll. Comi.• 
s.io IÚI C11nsur11. 
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